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RESUMO 

 

As plantas medicinais são elementos que constituem  parte da biodiversidade e são largamente 

utilizadas desde os primórdios da civilização por vários povos e de diversas maneiras. 

Atualmente, cerca de 80% da população utiliza recursos da medicina popular para tratamento 

de alguma doença, sendo que os conhecimentos das técnicas utilizadas e o emprego são 

transmitidos verbalmente por gerações. A espécie Lafoensia pacari A. St.-Hil., é uma planta 

arbórea pertencente a família Lythraceae do cerrado brasileiro, encontrada na Bahia, Goiás e 

Maranhão. Empregada popularmente para vários fins medicinais como problemas gástricos e 

inflamação, sendo usada externamente como cicatrizante, conhecida por “mangava-brava” ou 

“dedaleiro”. O presente trabalho tem como objetivo realizar um estudo da arte, além de, 

determinar os teores de flavonóides, fenóis e ácidos fenólicos e avaliar a atividade 

antioxidante da L. pacari. Foi feita uma pesquisa em documentos nacional e internacional 

através das bases de dados Bireme; Google acadêmico; Portal CAPES; PubMed; Science 

Direct e Web of Science, utilizando como descritores: Lafoensia pacari, mangava-brava e 

dedaleiro. As folhas da planta foram coletadas no município de Estreito-MA, sendo obtido o 

extrato hidroalcoólico a 70% e frações pelos reagentes hexano, clorofórmio, acetato de etila e 

metanol. Do extrato foram determinadas as concentrações de fenóis (reagente Folin-

Ciocalteau), flavonóides (reação com cloreto de alumínio), ácidos fenólicos (diferença entre 

as quantidades dosadas de fenóis e flavonóides) e avaliação da atividade antioxidante pelo 

método in vitro 2,2-difenil-1-picril-hidrazila (DPPH). Foram selecionados 43 publicações que 

abordaram aspectos botânicos, ecológicos, químicos e farmacológicos sobre a planta. Os 

resultados demonstraram que o extrato bruto (29,6% de fenóis), a fração acetato de etila 

(14,9% de flavonóides) e metanólica (14,2% de ácido fenólicos) apresentaram altos teores de 

compostos fenólicos e uma boa atividade antioxidante para o extrato metanólico, uma vez que 

o valor de CE50 foi de 19,69 µg/mL. Estes resultados caracterizam a L. pacari como matéria-

prima natural com ação antioxidante, podendo esta atividade estar relacionada à presença de 

constituintes fenólicos. Nota-se a importância da etnofarmacologia no incentivo de pesquisas 

científicas que comprovem a veracidade do uso de plantas medicinais, reportando a planta L. 

pacari que algumas atividades foram comprovadas em ensaios biológicos, demonstrando o 

potencial farmacológico desta planta. 

Palavras-Chave: Antioxidante. Lafoensia pacari. Flavonóides. Lythraceae. Plantas 

medicinais.  
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ABSTRACT 

 

Medicinal plants are elements that are part of biodiversity and are widely used since the dawn 

of civilization by various people in various ways. Currently, about 80% of the population uses 

resources of folk medicine to treat any disease, and knowledge of the techniques used and 

jobs are transmitted through generations and oral form. The species A. Lafoensia pacari St.-

Hil., Is a tree species belonging to the family Lythraceae Brazilian cerrado, found in Bahia, 

Goiás and Maranhão. Popularly used for various medicinal purposes as gastric disorders and 

inflammation and is used externally as cicatrizant, known as "mangava-brava" or "dedaleiro". 

The present study aims to conduct a study of the art, and to determine the levels of flavonoids, 

phenols and phenolic acids and evaluate the antioxidant activity of L. pacari. A search for 

documents through national and international databases, Bireme; Google scholar; Portal 

CAPES; PubMed, Science Direct, and Web of Science, using as descriptors: Lafoensia 

pacari, mangava-brava and dedaleiro. The leaves of the plant were collected at Estreito-MA, 

and obtained the 70% hydroalcoholic extract and fractions by reagents hexane, chloroform, 

ethyl acetate and methanol. Extract concentrations were determined phenols (Folin-

Ciocalteau), flavonoids (reaction with aluminum chloride), phenolic acids (difference between 

the dosed quantities of phenols and flavonoids) and evaluation of the antioxidant activity by 

in vitro 2,2-diphenyl-1-picryl-hidrazila (DPPH). We selected 43 publications that addressed 

aspects botanical, ecological, chemical and pharmacological studies on the plant. The results 

showed that the crude extract (29.6% phenol), the ethyl acetate fraction (14.9% flavonoids) 

and methanol (14.2% phenolic acid) showed high levels of phenolic compounds and 

antioxidant activity considerable methanol extract once the EC50 value was 19.69 µg/mL. 

These results characterize the L. pacari as raw material with natural antioxidant, this activity 

may be related to the presence of phenolic constituents. Note the importance of 

ethnopharmacology in encouraging scientific research to prove the veracity of the use of 

medicinal plants, plant reporting to L. pacari that some activities were confirmed in biological 

assays, demonstrating the pharmacological potential of this plant. 

Keywords: Antioxidant. Lafoensia pacari. Flavonoids. Lythraceae. Medicinal plants. 
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1 INTRODUÇÃO 

 

 A biodiversidade pode ser analisada pelo seu papel evolutivo, ecológico ou como 

recurso biológico. Sob a expressão, recursos biológicos, identificamos os componentes do 

meio ambiente que têm uma utilização direta, indireta ou potencial para a humanidade, com, 

por exemplo, as plantas medicinais (LÉVÊQUE, 1999). 

 De acordo com Lopes (2005) planta medicinal é toda planta que administrada ao 

homem ou animal, por qualquer via ou forma, exerça alguma ação terapêutica. 

Praticamente todos os povos ou etnias do mundo usam plantas medicinais, ou seus 

derivados, de forma direta ou indireta para o tratamento de males que acometem o homem 

e/ou para atingir o estado de completo bem-estar físico, mental e social (KOROLKOVAS, 

1996). 

 O conhecimento sobre plantas medicinais simboliza muitas vezes o único recurso 

terapêutico de muitas comunidades e grupos étnicos. O uso de plantas no tratamento e na cura 

de enfermidades é tão antigo quanto a espécie humana (MACIEL et al., 2002). 

 De acordo com a Organização Mundial de Saúde (OMS), 80% da população dos 

países em desenvolvimento usam quase que exclusivamente a medicina tradicional, sendo as 

plantas o componente principal deste uso (BARBOSA, 2008). Aumentando a pressão 

ecológica sobre esses recursos naturais, assim, tanto o valor econômico, o extrativismo 

predatório, quanto o comércio local, além da degradação ambiental dos ambientes naturais, 

colocam em risco a sobrevivência de muitas espécies medicinais nativas (HOEFFEL et al., 

2011). 

Lafoensia pacari A. St.-Hil. é uma planta de porte arbóreo, pertencente à família 

Lythraceae. Encontrada no cerrado brasileiro, conhecida popularmente como dedaleiro, louro-

da-serra, mangava-brava ou pacari (LORENZI, 2002). De acordo com o emprego tradicional, 

as folhas em infusão são utilizadas como diaforética (MENDONÇA et al., 2006). A 

entrecasca macerada em água é usada para tratar úlceras e no tratamento de feridas externas, 

como cicatrizante (GUARIM NETO, 2006; SOUZA; FELFILI, 2006) e os seus frutos são 

utilizados para tratar pneumonia (BUENO et al., 2005). 

Dentre os compostos ativos presentes estão os taninos, flavonóides, saponinas, 

esteróides, triterpenoides e alcalóides (SANTOS; COELHO; PIRANI, 2009; VIOLANTE et 

al., 2009). A presença destes constituintes pode explicar algumas das atividades biológicas 

encontradas a partir de extratos tanto das entrecascas, das folhas como dos frutos (CAMPOS; 

FRASSON, 2011). Alguns estudos biológicos realizados com partes da L. pacari demonstrou 
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que esta apresenta uma grande quantidade de ácido elágico (SOLON et al., 2000) assim como 

atividade antimicrobiana (LIMA et al., 2006; PORFÍRIO et al., 2009), anti-inflamatória 

(ROGÉRIO et al., 2006), antidepressiva (GALDINO et al., 2009). 

A presença de substâncias com capacidade antioxidante nas folhas L. pacari motiva 

pesquisas para a elucidação destes compostos assim como a observação desta ação. 

Os antioxidantes são substâncias que presentes em concentrações baixas, comparadas ao 

substrato oxidável, retardam significativamente ou inibem a oxidação do substrato. Os 

radicais formados a partir de antioxidantes não são reativos para propagar a reação em cadeia, 

sendo neutralizados por reação com outro radical, formando produtos estáveis ou podem ser 

reciclados por outro antioxidante (ATOUI et al., 2005). 

Dentre as diversas classes de substâncias antioxidantes de ocorrência natural, têm se os 

compostos fenólicos, que sua capacidade deve-se principalmente às suas propriedades 

redutoras e estrutura química (SOARES, 2002). 

Diante deste contexto, são apresentados três artigos. O primeiro apresenta uma revisão 

bibliográfica sobre o histórico do uso de plantas medicinais e sua importância na atualidade. 

O segundo artigo mostra o estado da arte da espécie Lafoensia pacari e o terceiro analisa os 

compostos fenólicos e a atividade antioxidante desta espécie. 
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2 OBJETIVOS 

 

2.1 Objetivo Geral 

 Construir o estado da arte, e realizar uma avaliação quantitativa dos compostos 

fenólicos e da atividade antioxidante de Lafoensia pacari (Lythraceae) 

 

2.2 Objetivos Específicos 

 Relatar aspectos químicos, botânicos e ecológicos de L. pacari; 

 Mostrar através do estado da arte, as atividades biológicas realizadas com a planta; 

 Quantificar os compostos fenólicos presentes nas folhas; 

 Avaliar a atividade antioxidante de L. pacari. 
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Resumo: As plantas medicinais são elementos que constituem parte da biodiversidade e são 

largamente utilizadas desde os primórdios da civilização por vários povos e de diversas 

maneiras. Atualmente, cerca de 80% da população utiliza recursos da medicina popular para 

tratamento de alguma doença, sendo que os conhecimentos das técnicas utilizadas e o 

emprego são transmitidos por gerações e de forma oral. Estas informações são preocupantes 

no meio científico, pois pouco se sabe sobre a confiabilidade e segurança do uso das maiorias 

das plantas medicinais. Contudo, é possível evidenciar o crescente aumento das pesquisas 

etnofarmacológicas e emprego de técnicas modernas de farmacologia, bioquímica, toxicologia 

e biologia molecular para avaliar, preconizar e validar o uso de plantas medicinais, o que 

também favorece na diminuição do tempo gasto no desenvolvimento de um novo 

medicamento. Diante deste contexto, torna-se necessário o entendimento sobre a história das 

plantas medicinais, a importância do conhecimento popular e a unificação da ciência para 

melhorar a aplicabilidade e o uso deste recurso natural.  

Palavras-chave: Artigo histórico. Biodiversidade. Medicina popular. Plantas medicinais. 

 

USO HISTÓRICO, POPULAR Y CIENTÍFICA DE PLANTAS MEDICINALES 

 

Resumen: Las plantas medicinales son los elementos que Forman parte de la biodiversidad, y 

son ampliamente utilizados desde los albores de la civilización para muchas personas de 

diferentes maneras. Actualmente, alrededor del 80% de la población, el uso de recursos em la 

medicina popular para tratar la enfermedad, y el conocimiento de las técnicas utilizadas y el 

empleo para las generaciones que se transmiten oralmente. Esta información en el interes 

científico porque se conoce poco acerca de la fiabilidad y la seguridad del uso de la mayoría 

de las plantas medicinales. Sin embargo, es posible observar el aumento de la investigación 

etnofarmacología, y el uso de técnicas modernas de farmacologia, bioquímica, toxicologia y 

biologia molecular para evaluar, recomendar y validar el uso de plantas medicinales, lo que 

también favorece la reducción del tiempo empleado em el desarrollo de um nuevo fármaco. 

En este contexto, es necesario entender la historia de las plantas medicinales, la importancia 

                                                           
1 Pós-Graduandos pelo Programa de Pós-Graduação em Saúde e Ambiente pela Universidade 

Federal do Maranhão-UFMA; 
2 Farmacêutico-Bioquímico pela Universidade Federal do Pará-UFPA e Mestre em Gestão, 

Pesquisa e Desenvolvimento em Tecnologia Farmacêutica pela Universidade Católica do 

Goiás-PUC-GO; 
3 Químico Laboratorista pela Universidade de Tarapacá. Mestre e Doutor em Química 

Orgânica pela Universidade de São Paulo-USP. Professor da Universidade Federal do 

Maranhão-UFMA. 



20 
 

del conocimiento popular y la unificación de la ciencia para mejorar la aplicación y 

utilización  de este recurso natural. 

Palabras-clave: Artículo. La biodiversidad. La medicina popular. Las plantas medicinales. 

 

HISTORICAL CONTEXT, POPULAR USE AND SCIENTIFIC CONCEPTION ON 

MEDICINAL PLANTS 

 

Abstract: Medicinal plants are elements that are part of biodiversity, and are widely used 

since the dawn of civilization for many people in various ways. Currently about 80% of the 

population, resource use in folk medicine to treat illness, and the knowledge of the techniques 

used and jobs for generations and are transmitted orally. This information in the scientific 

concern because little is known about the reliability and safety of the use of most of the 

medicinal plants. However, it is possible to observe the increasing research 

ethnopharmacology, and use of modern techniques of pharmacology, biochemistry, 

toxicology and molecular biology to evaluate, recommend and validate the use of medicinal 

plants , which also favors the reduction of time spent in developing a new drug. Given this 

context, it is necessary to understand the history of medicinal plants, the importance of 

popular knowledge and the unification of science to improve the applicability and use of this 

natural resource. 

Keywords: Historical article. Biodiversity. Folk medicine. Medicinal plants. 

 

3.1 INTRODUÇÃO  

 

A biodiversidade pode ser analisada pelo seu papel evolutivo, ecológico ou como 

recurso biológico “Sob o termo ‘recursos biológicos’ identificamos os componentes da 

biodiversidade que têm uma utilização direta, indireta ou potencial para a humanidade” 

(LÉVÊQUE, 1999, p. 83). 

Entre os elementos que constituem essa biodiversidade, estão as plantas medicinais 

que são utilizadas em comunidades tradicionais, como remédios caseiros, sendo consideradas 

a matéria-prima para fabricação de fitoterápicos e outros medicamentos (LEÃO; FERREIRA; 

JARDIM, 2007) 

De acordo com Lopes et al., (2005) planta medicinal é toda planta que administrada 

ao homem ou animal, por qualquer via ou forma, exerça alguma ação terapêutica. O 

tratamento feito com uso de plantas medicinais é denominado de fitoterapia, e os fitoterápicos 

são os medicamentos produzidos a partir dessas plantas. Sendo assim, a fitoterapia é 

caracterizar pelo tratamento com o uso de plantas medicinais e suas diferentes formas 

farmacêuticas, sem a utilização de princípios ativos isolados (SCHENKEL; GOSMAN; 

PETROVICK, 2000) permitindo que o ser humano se reconecte com o ambiente, acessando o 

poder da natureza para ajudar o organismo a normalizar funções fisiológicas prejudicadas, 

restaurar a imunidade enfraquecida, promover a desintoxicação e o rejuvenescimento 

(FRANÇA et al., 2008). 

Grande parte da população mundial tem confiança nos métodos tradicionais relativos 

aos cuidados diários com a saúde e cerca de 80% dessa população, principalmente dos países 
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em desenvolvimento, confiam nos derivados de plantas medicinais para seus cuidados com a 

saúde. Aproximadamente 25% de todas as prescrições médicas são formulações baseadas em 

substâncias derivadas de plantas ou análogos sintéticos derivados destas (GURIB-FAKIM, 

2006).  

Diante deste contexto, através do histórico do uso da fitoterapia, destaca-se a 

importância do conhecimento popular e a necessidade de um envolvimento cientifico para 

melhor aplicabilidade e uso das plantas medicinais e da biodiversidade.  

 

3.2 HISTÓRICO DO USO DE PLANTAS MEDICINAIS 

 

A utilização de produtos naturais, particularmente da flora, com fins medicinais 

nasceu com a humanidade. Indícios do uso de plantas medicinais e tóxicas foram encontrados 

nas civilizações mais antigas, sendo considerada uma das práticas mais remotas utilizada pelo 

homem para cura, prevenção e tratamento de doenças, servindo como importante fonte de 

compostos biologicamente ativos (ANDRADE; CARDOSO; BASTOS, 2007).  

As plantas medicinais correspondem às mais antigas “armas” empregadas pelo 

homem no tratamento de enfermidades de todos os tipos, ou seja, a utilização de plantas na 

prevenção e/ou na cura de doenças é um hábito que sempre existiu na história da humanidade 

(MORAES; SANTANA, 2001). 

 
O homem primitivo buscou na natureza as soluções para os diversos males que o 

assolava, fossem esses de ordem espiritual ou física. Aos feiticeiros, considerados 

intermediários entre os homens e os deuses cabiam a tarefa de curar os doentes, 

unindo-se, desse modo, magia e religião ao saber empírico das práticas de saúde, a 

exemplo do emprego de plantas medicinais. A era Antiga inaugurou outro enfoque, 

quando, a partir do pensamento hipocrático, que estabelecia relação entre ambiente e 

estilo de vida das pessoas, os processos de cura deixaram de ser vistos apenas com 

enfoque espiritual e místico (ALVIM et al., 2006).   

 

Segundo Duarte (2006), os primeiros registros sobre a utilização de plantas 

medicinais é datado de 500 a. C., no texto Chinês onde relata nomes, doses e indicações de 

uso de plantas para tratamento de doenças. Outros registros, foram encontrados, no 

manuscrito Egípicio “Ebers Papirus” de 1.500 a. C., que continham informações sobre 811 

prescrições e 700 drogas. E algumas dessas plantas ainda são utilizadas, como Ginseng 

(Panax spp.), Ephedra spp., Cassia spp. e Rheum palmatum L., inclusive como fontes para 

indústrias farmacêuticas. 

Porém, de acordo com Simões, Schenkel e Simon (2001) e Vale (2002) os primeiros 

registros fitoterápicos datam do período 2.838-2.698 a. C., quando o imperador chinês Shen 

Nung catalogou 365 ervas medicinais e venenos que eram usados sob inspiração taoísta de 

Pan Ki, considerado Deus da criação. Esse primeiro herbário dependia da ordenação de dois 

pólos opostos: yang-luz, céu, calor, esquerdo; e o yin-trevas, terra, frio, direito. Por volta de 
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1.500 a. C., a base da medicina hindu já estava revelada em dois textos sagrados: Veda 

(Aprendizado) e Ayurveda (Aprendizado de Longa Vida).  

Helfand e Cowen (1990), citam que existem vários registros sobre a utilização das 

plantas para tratamento de doenças desde 4.000 a. C. Entretanto, tem-se o primeiro registro 

médico que inclui uma coleção de fórmulas de trinta diferentes drogas de origem vegetal, 

animal ou mineral depositado no Museu da Pensilvânia que é datado de 2.100 a. C.  

Pode-se afirmar que 2.000 anos antes do aparecimento dos primeiros médicos 

gregos, já existia uma medicina egípcia organizada. A Medicina Tradicional Chinesa é 

conhecida desde 2.500 anos a. C. e utiliza predominantemente plantas medicinais para o 

tratamento de várias enfermidades que acometem os seres humanos até os dias atuais 

(SCHENKEL; GOSMAN; PETROVICK, 2003). 

 
O conhecimento sobre plantas medicinais simboliza, muitas vezes, o único recurso 

terapêutico de muitas comunidades e grupos étnicos. As observações populares 

sobre o uso e a eficácia de plantas medicinais de todo mundo, mantém em voga a 

prática do consumo de fitoterápicos, tomando válidas as informações terapêuticas 

que foram sendo acumuladas durante séculos (MACIEL et al., 2002, p. 429). 
 

Até o século XIX os recursos terapêuticos eram constituídos predominantemente 

por plantas e extratos vegetais, o que pode ser ilustrado pelas Farmacopeias da época. Assim, 

na Farmacopeia Geral para o Reino e domínios de Portugal (1794), entre os produtos 

chamados simplices constam 30 produtos de origem mineral, 11 produtos de origem animal e 

cerca de 400 espécies vegetais. Ou seja, as plantas medicinais e seus extrativos constituíam a 

maioria dos medicamentos, que naquela época pouco se diferenciavam dos remédios 

utilizados na medicina popular (SCHENKEL; GOSMAN; PETROVICK, 2000). 

Apesar do grande avanço e evolução da medicina, a partir da segunda metade do 

século XX, as plantas ainda apresentam uma grande contribuição para a manutenção da saúde 

e alívio às enfermidades em países em desenvolvimento (SOUZA; FELFILI, 2006). Entre os 

principais motivos, encontram-se as condições de pobreza e a falta de acesso aos 

medicamentos, associados à fácil obtenção e tradição do uso de plantas com fins medicinais 

(VEIGA JUNIOR; PINTO, 2005). 

Os vegetais se apresentam como fonte de princípios ativos com ação 

farmacológica. Merece também destaque o importante papel dos vegetais na nutrição humana 

e na Saúde Pública, como fornecedores naturais de vitaminas e sais minerais – elementos 

indispensáveis para a higidez do organismo (WAGNER, 2003). 

Assim, os recursos terapêuticos disponíveis até o século XIX eram exclusivamente 

oriundos de plantas medicinais e extratos vegetais. No século XX, inicia-se a tendência de se 

isolar os princípios ativos (BRASIL, 2005). 
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3.3 USO POPULAR DE PLANTAS MEDICINAIS 

 

As plantas medicinais representam a principal matéria médica utilizada pelas 

chamadas medicinas tradicionais, ou não ocidentais, em suas práticas terapêuticas, sendo a 

medicina popular a que utiliza o maior número de espécies diferentes (HAMILTON, 2003). 

O uso de remédios à base de ervas remonta às tribos primitivas, em que as mulheres 

se encarregavam de extrair das plantas os princípios ativos para utilizá-los na cura das 

doenças. À medida que os povos dessa época se tornaram mais habilitados em suprir as suas 

necessidades de sobrevivência, estabeleceram-se papéis sociais específicos para os membros 

da comunidade em que viviam. O primeiro desses papéis foi o de curandeiro. Esse 

personagem desenvolveu um repertório de substancias secretas que guardava com zelo, 

transmitindo-o, seletivamente, a iniciados bem preparados (SIMÕES; SCHENKEL; SIMON, 

2001). 

 
O conhecimento sobre as plantas medicinais sempre tem acompanhado a evolução 

do homem através dos tempos. Remotas civilizações primitivas se aperceberam da 

existência, ao lado das plantas comestíveis, de outras dotadas de maior ou menor 

toxicidade que, ao serem experimentadas no combate às doenças, revelaram, embora 

empiricamente, o seu potencial curativo. Toda essa informação foi sendo, de início, 

transmitida oralmente às gerações posteriores e depois, com o aparecimento da 

escrita, passou a ser compilada e guardada como um tesouro precioso (ARAÚJO et 

al., 2007, p. 45). 
 

De acordo com Amorim et al., (2003) as utilidades da plantas são resultantes de uma 

série de influências culturais, como a dos colonizadores europeus, indígenas e africanos. Mas 

que de modo geral, o conhecimento popular é desenvolvido por grupamentos culturais que 

ainda convivem intimamente com a natureza, observando-a de perto no seu dia a dia e 

explorando suas potencialidades, mantendo vivo e crescente esse patrimônio pela 

experimentação sistemática e constante (ELISABETSKY, 1997). 

Nota-se, que as plantas medicinais sempre foram utilizadas, sendo no passado o 

principal meio terapêutico conhecido para tratamento da população. A partir do conhecimento 

e uso popular, foram descobertos alguns medicamentos utilizados na medicina tradicional, 

entre eles estão os salicilatos e digitálicos (BOTSARIS; MACHADO, 1999). Esse 

conhecimento é mantido por meio da tradição oral, e por conta deste fator, pouca informação 

é comprovada sobre os efeitos benéficos e maléficos (OLIVEIRA; ARAÚJO, 2007). No 

entanto essas práticas relacionadas ao uso popular de plantas medicinais são o que muitas 

comunidades têm como alternativa viável para o tratamento de doenças ou manutenção da 

saúde (AMOROZO, 2002). 

A maioria dessas plantas é utilizada com base no conhecimento popular, 

observando-se a carência do conhecimento científico de suas propriedades farmacológicas e 

toxicológicas. Muitas vezes, entretanto, as propriedades farmacológicas anunciadas não 

possuem validação científica, por não terem sido investigadas ou comprovadas em testes pré-
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clínicos e clínicos. Além disso, verifica-se também escasso conhecimento a respeito dos 

constituintes responsáveis pela atividade farmacológica, ou as possíveis interações que 

envolvam as inúmeras moléculas presentes no extrato da planta (TUROLLA; 

NASCIMENTO, 2006). 

 

3.4 CONCEPÇÃO CIENTÍFICA SOBRE AS PLANTAS MEDICINAIS 

 

O aumento do consumo de plantas medicinais está provavelmente relacionado à 

deterioração das condições econômicas nos países do terceiro mundo (HERSCH-

MARTÍNEZ, 1995). Devido a este fator, as plantas medicinais, continuam ocupando lugar de 

destaque no arsenal terapêutico. A Organização Mundial de Saúde (OMS) estima que 80% da 

população mundial usam recursos das medicinas populares para suprir necessidades de 

assistência médica privada, podendo girar em torno de aproximadamente 22 bilhões de 

dólares (COSTA et al., 1998; YUNES; PEDROSA; CECHINEL FILHO, 2001). 

 As plantas medicinais têm contribuído fortemente para o desenvolvimento de novas 

estratégias terapêuticas por meio de seus metabólitos secundários. Estes são conhecidos por 

atuar de forma direta ou indireta no organismo, podendo inibir ou ativar importantes alvos 

moleculares e celulares, por exemplo: interferindo na produção de mediadores inflamatórios 

(metabólitos do ácido araquidônico, peptídeos, citocinas, aminoácidos excitatórios, entre 

outros); agindo sobre a produção ou ação de segundos mensageiros (como guanosina 

monofosfato cíclica (GMPc), adenosina monofosfato cíclica (AMPc), proteínas quinases 

(PKs), etc.), na expressão de fatores de transcrição como proteína ativadora-1 (AP-1), fator 

nuclear κB (NF-κB), e proto-oncogenes (cjun, c-fos e c-myc); inibindo ou ativando a 

expressão de células pró-inflamatórias como sintetase do óxido nítrico (NOS), 

ciclooxigenases (COX), citocinas (interleucina (IL)-1β, fator de necrose tumoral (TNF)-α, 

etc.), neuropeptídeos e proteases (CALIXTO, 2005). 

A necessidade exige e a ciência busca a unificação do progresso com aquilo que a 

natureza oferece, respeitando a cultura do povo em torno do uso de produtos ou ervas 

medicinais para curar os males (ACCORSI, 2000).  

 
Estudos sobre a medicina popular vêm merecendo atenção cada vez maior, devido 

ao contingente de informações e esclarecimentos que vêm sendo oferecido à 

Ciência. Esse fenômeno tem propiciado o uso de chás, decoctos, tisanas e tinturas, 

fazendo com que, na maioria dos países ocidentais, os medicamentos de origem 

vegetal sejam retomados de maneira sistemática e crescente na profilaxia e 

tratamento das doenças, ao lado da terapêutica convencional (FRANÇA et al., 2008, 

p. 202). 
 

Nas últimas décadas, assistiu-se a um crescente interesse pelo uso de plantas 

medicinais e dos respectivos extratos na terapêutica, constituindo, em certas circunstâncias, 

uma ajuda nos cuidados primários de saúde e um complemento terapêutico, compatível com a 
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medicina convencional. Para isso, dever-se haver garantia de segurança em relação a efeitos 

tóxicos e conhecimentos sobre efeitos secundários, interações, contra-indicações, 

mutagenicidade, dentre outros e, também, a existência de ensaios farmacológicos e 

experimentação clínica que demonstrem eficácia para este tipo de medicamento (ARAÚJO et 

al., 2007). 

Contundo, as informações técnicas ainda são insuficientes para a maioria das plantas 

medicinais, de modo a garantir qualidade, eficácia e segurança de uso das mesmas. A 

domesticação, a produção, os estudos biotecnológicos e o melhoramento genético de plantas 

medicinais podem oferecer vantagens, uma vez que torna possível obter uniformidade e 

material de qualidade que são fundamentais para a eficácia e segurança (CALIXTO, 2000). 

Mesmo assim, as pesquisas científicas que visam a validação do uso de plantas são recentes e 

as práticas populares relacionadas ao seu uso são o que muitas comunidades têm como 

alternativas viáveis para o tratamento de doenças ou manutenção da saúde (PINTO; 

AMOROZO; FURLAN, 2006). 

No século XIX o empirismo da alquimia foi suplantado pela química experimental 

que permitiu a síntese laboratorial de novas substâncias orgânicas. Esse fato foi um dois 

fatores determinantes da revolução industrial e tecnológica que desencadeou a produção 

acelerada de novos medicamentos e, à medida que derivados mais puros e concentrados de 

plantas se tornaram disponíveis, os médicos priorizaram as drogas sintéticas e passaram a 

desconsiderar o papel importante da fitoterapia (BRATMAN, 1998; SIMÕES; SCHENKEL; 

SIMON, 2001). 

Atualmente, percebe-se o interesse governamental e profissional em associar o 

avanço tecnológico ao conhecimento popular e ao desenvolvimento sustentável visando a uma 

política de assistência em saúde eficaz, abrangente, humanizada e independente da tecnologia 

farmacêutica (FRANÇA et al., 2008).  

O advento da medicina científica contribuiu para o aumento da sobrevida humana. E, 

no cotidiano das práticas de saúde, a aplicação de princípios científicos desencadeou a 

descoberta de terapêuticas que melhoram a qualidade de vida das pessoas (GERBER, 1988; 

SOUZA; SILVA, 1992). 

Inúmeros estudos científicos vêm sendo feitos no sentido de validar as informações 

populares referentes ao uso de plantas medicinais. Podemos mencionar o atual e intenso 

interesse que os cientistas, bem como a indústria farmacêutica denotam ao desenvolver 

pesquisas com o objetivo de descobrir novos princípios ativos e também aprimorar as 

descobertas de novas atividades farmacológicas de substâncias já conhecidas e oriundas de 

plantas. Verificamos que os segmentos acima citados demonstram preocupação quanto ao 

desenvolvimento de técnicas de isolamento e identificação, produção e cultivo de drogas 

(origem vegetal), biogênese de princípios ativos e outros métodos que levam ao 

melhoramento de seus produtos (GURIB-FAKIM, 2006).  
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3.5 CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

Verifica-se que não há um consenso entre estudiosos sobre uma época de inicio de 

aplicações das plantas medicinais. O que sabe-se é que as informações são perpetuadas de 

gerações em gerações por grupos com culturas semelhantes ou diferentes, feita, geralmente de 

forma verbal, o que aumenta os afetos, tornado-se, na maioria das vezes, o único mecanismo 

para o tratamento de doenças. 

O grande uso de medicamentos à base de plantas medicinais e o próprio 

conhecimento popular traz consigo a necessidade de pesquisas para o esclarecimento e 

confirmações de informações sobre as ações das plantas, visando a minimização de efeitos 

colaterais e toxicidade, haja vista, esse uso deve ser confiável e seguro.  

Ressalta-se ainda a necessidade do uso sustentável da biodiversidade, especialmente 

nos países em desenvolvimento, primeiro, por estarem estes, mediante diversos fatores, na 

vanguarda do uso de fitoterápicos; segundo, por possuírem as maiores biodiversidades, 

inclusive em termos de flora, estando o Brasil enquadrado neste quesito. 

É factível a ampliação e incentivo de estudos etnobotânicos e etnofarmacológicos 

para o aumento do acervo de informações sobre plantas medicinais. 
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Caracterização do “estado da arte” de Lafoensia pacari (Lythraceae) 

 

Wellyson da Cunha Araújo Firmo1 e Roberto Sigrifido Gallegos Olea2 

 

RESUMO 

As plantas medicinais são recursos da biodiversidade utilizadas desde os primórdios da 

civilização. O objetivo deste artigo foi realizar um estudo da arte da espécie vegetal Lafoensia 

pacari A. St. –Hil. (Lythraceae), conhecida como “mangava-brava” ou “dedaleiro”, muito 

empregada tradicionalmente para vários fins medicinais. Foram analisados artigos, livros, 

dissertações e teses publicados nacional e internacionalmente, abordando aspectos botânicos, 

ecológicos, químicos e farmacológicos da planta, em bases de dados renomadas, 

selecionando-se 43 documentos importantes para o presente trabalho. Nota-se, portanto, a 

importância da etnofarmacologia no incentivo de pesquisas científicas que comprovem a 

veracidade do uso de plantas medicinais, reportando à planta L. pacari, que cujas atividades 

foram comprovadas em ensaios biológicos, demonstrando o potencial farmacológico desta 

planta. 

Palavras-chave: etnofarmacologia, Lafoensia pacari, mangava brava, plantas medicinais. 

 

Characterization of the "state of the art" of Lafoensia pacari (Lythraceae) 

ABSTRACT 

Medicinal plants are biodiversity resources used since the beginning of civilization. The 

purpose of this article was to conduct a study of the art plant Lafoensia pacari A. St.-Hil. 

                                                           
1 Farmacêutico pela Faculdade de Imperatriz-FACIMP. Especialista em Farmacologia pela 

Universidade Católica Dom Bosco-UCDB e Mestrando em Saúde e Ambiente pela 

Universidade Federal do Maranhão-UFMA. 
2 Químico Laboratorista pela Universidade de Tarapacá. Mestre e Doutor em Química 

Orgânica pela Universidade de São Paulo-USP. Professor da Universidade Federal do 

Maranhão-UFMA. 
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(Lythraceae), known as "mangava-mad" or "dedaleiro" fairly used for various medicinal 

purposes. We analyzed articles, books, dissertations and theses published nationally and 

internationally, addressing aspects botanical, ecological, chemical and pharmacological plant 

in renowned databases, selecting 43 documents relevant to the present work. Note the 

importance of ethnopharmacology in encouraging scientific research to prove the veracity of 

the use of medicinal plants, plant reporting to L. pacari that some activities were confirmed in 

biological assays, demonstrating the pharmacological potential of this plant. 

Keywords: ethnopharmacology, mangava brava, medicinal plants. 

 

4.1 INTRODUÇÃO 

As plantas representaram, durante séculos, a única fonte de agentes terapêuticos para o 

homem (Silveira et al., 2007), sendo utilizadas para suprir, muitas vezes, as necessidades de 

assistência médica primária da população (Milaneze-Gutierre et al., 2003). A planta medicinal 

é toda planta que administrada ao homem ou animal, por qualquer via ou forma, exerça 

alguma ação terapêutica (Lopes et al., 2005). A Organização Mundial de Saúde (OMS) estima 

que cerca de 80% da população mundial recorre às plantas medicinais, para alívio e cura das 

mais diversas doenças (Costa et al., 1998; Yunes et al., 2001; Silveira et al., 2007; Firmo et 

al., 2011). A tradição popular é a origem de valiosos conhecimentos acerca das plantas 

(Boscolo & Valle, 2008), contudo, a ausência de informações mais precisas por parte da 

população sobre as propriedades das plantas medicinais, seu consumo isolado ou 

concomitante com outras plantas ou medicamentos alopáticos, a falta dos conhecimentos 

sobre seus efeitos tóxicos e medicinais e, obviamente, a capacidade de identificação das 

plantas são problemas preocupantes da automedicação e mostram a necessidade de orientar os 

usuários dos fitomedicamentos (Veiga Júnior, 2008). Pesquisas vêm sendo realizadas com o 

intuito de se avaliar cientificamente as drogas originárias das plantas (Araújo et al., 2009). O 
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“estado da arte” é um conjunto de caráter bibliográfico, que visa mapear e discutir certa 

produção acadêmica de dissertações de mestrados, teses de doutorados, publicações em 

periódicos e comunicações em anais de congressos e de seminários, destacados e 

privilegiados em diferentes épocas e lugares (Ferreira, 2002). Diante deste contexto, o 

presente artigo tem como objetivo analisar as publicações nacionais e internacionais referente 

à espécie vegetal Lafoensia pacari A. St. Hil (Lythraceae), utilizada tradicionalmente como 

medicinal, abordando aspectos botânicos, ecológicos, químicos e farmacológicos, visando 

contribuir para o conhecimento sobre a mesma. Trata-se de uma pesquisa bibliográfica 

realizada por meio das bases de dados Bireme; Google acadêmico; Portal CAPES; PubMed; 

Science Direct e Web of Science, utilizando como descritores: Lafoensia pacari, mangava 

brava e dedaleiro, dos quais foram levantados 63 documentos, destes foram selecionados 43 

que diziam respeito ao presente estudo. 

 

4.2 HISTÓRIA E IDENTIFICAÇÃO 

 Lafoensia pacari A. St. -Hil. pertence a família Lythraceae, a qual é representada por 

cerca de 600 espécies (Mundo & Duarte, 2007). Essa espécie foi descrita pelo botânico 

francês Auguste de Saint Hilaire, que passou pela Serra dos Cristais, em Goiás, no ano de 

1818, tendo ele adotado como epíteto científico o próprio nome popular, pacari, (nome de 

origem tupi) prova de que este já era usado na época (Proença et al., 2000; Santos, 2006), e 

Lafoensia em homenagem ao Duque Dom Juan de Lafõens (1719-1806), da casa de Bragança, 

membro da academia de Lisboa (Pott & Pott, 1994; Santos, 2006). É uma planta de porte 

arbórea (Lorenzi, 2002; Campos & Frasson, 2011), com 5 a 15 m de altura e 20 a 40 cm de 

diâmetro, podendo atingir até 25 m de altura e 60 cm de diâmetro na idade adulta (Santos, 

2006; Batista, 2008). Têm distribuição geográfica na América Central e América do Sul, 

sendo encontrada no cerrado brasileiro (Tonello, 1997; Cabral & Pasa, 2009), cerradão, mata 
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ciliar, mata seca (Silva Júnior, 2005; Santos et al., 2009) e florestas de altitudes (Lorenzi, 

1992), principalmente, em regiões tropicais e subtropicais (Lima et al., 2006a), podendo ser 

observada no Distrito Federal e nos estados da Bahia, Goiás, Minas Gerais, Maranhão, Mato 

Grosso, São Paulo, Mato Grosso do Sul, Paraná, Santa Catarina, Amapá, Pará, Rio Grande do 

Sul (Carvalho, 1994; Proença et al., 2000;), Piauí, Rondônia e Tocantins (Ratter et al., 2001; 

Mundo, 2007), ocorre também em floresta semi-decídua e savana arbórea no Paraguai e 

Bolívia (Santos et al., 2009). É uma planta decídua que floresce durante os meses de outubro a 

dezembro, ocorrendo a maturação dos frutos de abril a junho (Lorenzi, 1998; Mundo, 2007). 

Os aspectos morfoanatômico das folhas, são simples, opostas, cruzadas, elípticas, oblongas ou 

obovadas, com 5 a 17 cm de comprimento e 2 a 9 cm de largura, ápices obtusos, retusos ou 

agudos, bases obtusas, margens inteiras e onduladas, nervuras salientes na face inferior, 

nervuras secundárias quase paralelas, pecíolos de até 1 cm de comprimento, folhas coriáceas, 

glabras discolores, brilhantes na face superior. As flores são grandes com receptáculo 

desenvolvido de até 8 cm de diâmetro com até 16 pétalas livres de cor branca ou amarelada. O 

fruto é seco, deiscente do tipo cápsula semilenhosa, semiglobosa, com 4 a 8 cm de 

comprimento por 2,3 a 5,3 cm de diâmetro, com ápice arredondado, terminando em cone 

(Santos, 2006; Batista, 2008). O caule é revestido por uma epiderme uniestratificada, o 

felogênio tem instalação periférica, apresenta lignina, a medula é constituída de células 

parenquimáticas, fibras e células pétreas (Mundo & Duarte, 2007). A planta apresenta 

sinonímias como sendo pacari (Tonello, 1997; Proença et al., 2000; Mundo & Duarte, 2007; 

Galdino et al., 2009; Naruzawa & Papa, 2011; Nascimento et al., 2011), pacari do mato, 

pacuri, dedaleira amarela, mangaba braça, candeia de caju, mangabeira brava, pau de bicho 

(Tonello, 1997), louro da serra (Tonello, 1997; Lorenzi, 2002; Seneme et al., 2010; Campos 

& Frasson, 2011), dedaleira (Tonello, 1997; Solon et al., 2000; Lorenzi, 2002; Campos & 

Frasson, 2011) copinho, dedal (Lima & Martins, 1996; Tonello, 1997; Lorenzi, 2002; Campos 
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& Frasson, 2011), mangava brava (Solon et al., 2000; Proença et al., 2000; Lorenzi, 2002; 

Mundo & Duarte, 2007; Galdino et al., 2009; Jesus et al., 2009; Campos & Frasson, 2011), 

mangabeira (Andrade et al., 2003). E no Paraguai é conhecida como ‘morosyvó’ (Solon et al., 

2000). 

 

4.3 MEDICINA TRADICIONAL 

 Lafoensia pacari A. St.-Hil é utilizada tradicionalmente em várias regiões do Brasil 

para o tratamento de diversas patologias (Rogerio, 2002) (Tabela 1). Além de serem usadas 

em paisagismo urbano devido suas flores grandes branco-amareladas (Piveta et al., 2009; 

Scheer et al., 2012). 

 

4.4 FITOQUÍMICA 

 Dentre o gênero Lafoensia, encontram-se principalmente compostos químicos da 

classe dos taninos, quinonas e principalmente alcaloides (Corrêa & Penna, 1984; Lorenzi, 

1992). Alguns estudos mais específicos evidenciaram a presença de compostos ativos na 

espécie Lafoensia pacari entre eles, taninos, flavonoides, saponinas, esteroides, triterpenoides 

e alcaloides (Wagner et al., 1984; Santos et al., 2009; Violante et al., 2009). Em pesquisa de 

Garcez et al. (1998) e Carvalho et al. (1999), foram observados compostos ácidos, triterpenos, 

saponinas, flavonoides livres e glicosilados e acetofenonas. Foi observada a presença de 

saponinas na casca da planta (Tamashiro Filho, 1999; Souza Júnior & Rudolf, 1996). Solon et 

al. (2000), observaram a presença de ácido gálico e elágico, catequinas, taninos, esteróides, 

triterpenos e saponinas no extrato hidroalcoólico da casca do caule. Lima et al. (2006a; Lima 

et al., 2006b), encontraram resultados positivos para taninos, fenóis, chalconas, auronas, 

flavonoides, leucoantocianidinas, antraquinonas e saponinas. 
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Tabela 1. Principais indicações etnofarmacológicas da planta Lafoensia pacari A. St.-Hil. (Lythraceae). 

Table 1. Main indications ethnopharmacological plant Lafoensia pacari A. St.-Hil. (Lythraceae). 

Uso Popular Modo de 

Uso 

Parte 

Utilizada 

Fontes 

Abortivo D Ca Rodrigues (2007) 

Antidiarréico I F Coelho et al. (2005); Sampaio et al. (2011) 

Antipirético D F e R Corrêa & Penna (1984); Ali et al. (1995); Melo Júnior et al. (2002);  Lima et al. (2006a); Mundo (2007); 

Porfírio et al. (2009); Galdino et al. (2010) 

Câncer D C e F Sartori & Martins (1996); Solon et al. (2000); Rogerio (2002); Lima et al. (2006a); Cabral & Pasa (2009) 

Cicatrização D C e F Rogerio (2002); Guarim Neto & Morais (2003); Guarim Neto (2006); Souza & Felfili (2006); Mundo 

(2007); Porto et al. (2008); Rogerio (2006); Silva Júnior et al. (2010); Tolentino et al. (2011) 

Coceira I Ca Tonello (1997); Lima et al. (2006b); Guimarães et al. (2010. 

Contraceptivo D Ca Rodrigues (2007) 

Dermatomicoses   Rogerio (2002) 

Depressão D Ca e F Albuquerque et al. (1996); Solon et al. (2000); Galdino et al. (2009) 

Diaforética I F Mendonça et al. (2006); Campos & Frasson (2011) 

Emagrecimento I Ca Tonello (1997); Cabral & Pasa (2009); Guimarães et al. (2010) 

Gastrite e 

Úlceras 

D C e F Corrêa & Penna (1984); Santori & Martins (1996); Rogerio (2002); Melo Júnior et al. (2002);  Guarim 

Neto & Morais (2003); Rogerio et al. (2003);   Lima et al. (2006b); Rogerio (2006);  Santos (2006); 

Muller et al. (2007); Mundo & Duarte (2007); Matos et al. (2008); Rogerio et al. (2008a); Rogerio et al. 

(2008b); Cabral & Pasa (2009);  Galdino et al. (2009); Jesus et al. (2009); Rogerio et al. (2010); 

Guimarães et al. (2010); Nascimento et al. (2011); Tolentino et al. (2011) 

Inflamações I e D R; Ca e F Rogerio (2002); Rogerio et al. (2003); Rogerio (2006); Santos (2006); Lima et al. (2006b); Muller et al. 

(2007); Matos et al. (2008); Rogerio et al. (2008a); Rogerio et al. (2008b); Cabral & Pasa (2009); Galdino 

et al. (2009); Jesus et al. (2009); Rogerio et al. (2010); Nascimento et al. (2011); Tolentino et al. (2011) 

Pneumonia  Fr Bueno et al. (2005); Campos & Frasson (2011) 

Tônico I R Ali et al. (1995); Sartori & Martins (1996); Lima et al. (2006a); Lima et al. (2006b); Muller et al. (2007); 

Mundo & Duarte (2007);  Porfírio et al. (2009) 

Raiz = R; Casca = C; Caule = Ca; Fruto = Fr; Folhas = F; D = Decocção; I = Infusão 
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4.5 PROPRIEDADES FARMACOLÓGICAS DE Lafoensia pacari 

 

4.5.1 Atividade Antimicrobiana 

 4.5.1.1 Atividade Antibacteriana 

Melo Júnior et al. (2002) avaliaram a atividade antimicrobiana em 

microorganismos isolados a partir de uma alveolite induzida e alveolite em ratos, sendo 

positivo para Enterococcus Grupo D, Bacillus corineforme, Streptococcus β-

Hemoliticus, Streptococcus viridians, Staphylococcus aureus e Pseudomonas 

aeruginosa. Menezes et al. (2006), em um ensaio clínico randomizado duplo cego, 

analisaram o efeito do extrato metanólico sobre a bactéria Helicobacter pylori, 

observando que como agente único não foi eficaz para erradicação. Souza (2008) 

mostrou que L. pacari apresenta atividade anti-Helicobacter pylori in vitro. Lima et al. 

(2006a) observaram a atividade antibacteriana das folhas e casca do caule da planta 

frente a Escherichia coli e cepa susceptível e resistente de S. aureus, observando 

resultado positivo apenas para as cepas de S. aureus. Lima et al. (2006b) analisaram a 

atividade antibiótica frente as bactérias S. aureus, Micrococcus flavus, Bacillus cereus, 

B. subtilis, Salmonella enteretidis, E. coli, P. aeruginosa, Proteus mirabilis, Serratia 

marcescens, Mycobacterium phlei, M. smegmatis e M. fortuitum das folhas e caule de L. 

pacari, obtendo bons resultados. Batista (2008) em seu estudo avaliou a atividade 

antibacteriana “in vitro” utilizando técnica de “Pour Plate” frente aos microorganismos 

padrões de S. aureus e S. epidermides e de isolados clínicos de Streptococcus ssp. (β-

Hemoliticus); Streptococcus ssp.; E. coli; Klebsiella ssp e P. aeruginosas com 

considerável resultado positivo. 

Porfírio et al. (2009) demonstraram a atividade antibacteriana do extrato 

hidroalcoólico frente a linhagem de bactérias multirresistentes de P. aeruginosa e S. 
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aureus, utilizando o método de difusão em meio sólido. Silva Júnior et al. (2009), 

usando método de microdiluição em caldo, avaliaram a atividade antibacteriana do 

extrato da casca do caule da L. pacari, frente algumas espécies de bactérias entre estes, 

S. aureus, S. epidermidis, Streptococcus pyogenes, Enterococcus faecalis, Salmonella 

typhimurium, P. aeruginosa, Shiguella flexneri, Klebsiella pneumoniae, E. coli, 

Enterobacter aerogenes, Streptococcus agalactiae, P. mirabilis, Citrobacter koseri e 

Serratia marcescens, sendo que no extrato da planta notabilizaram um potente efeito 

sobre algumas bactérias. Pereira et al. (2011), verificaram a atividade antibacteriana 

sobre bactérias de interesse na odontologia do extrato de L. pacari, sobre Streptococcus 

mutans, S. aureus e Agregatibacter actinomycetemcomitans, apresentando atividade 

frente a todos os microorganismos.  

  

4.5.1.2 Atividade Antifúngica 

Souza et al. (2002), utilizaram o extrato etanólico das folhas de L. pacari para 

avaliar atividade antifúngica, utilizando testes de sensibilidades sobre alguns 

dermatófitos, observando resultados representativos. Lima et al. (2006b) demonstraram 

a atividade antifúngica das folhas e caule de L. pacari, contra as leveduras Candida 

albicans e C. krusei obtendo resultados. Silva Júnior et al. (2009), usando método de 

microdiluição em caldo avaliaram a atividade antifúngica do extrato da casca do caule 

da L. pacari, frente alguns fungos entre estes, C. albicans, C. krusei, C. tropicalis, C. 

parapsilosis, C. glabrata, Saccharomyces cerevisiae, Cryptococcus neofarmans, 

Aspergillus niger, A. flavus, A. fumigatus, Microsporum canis, M. gypseum, 

Trichophyton rubrum, T. mentagrophytes, T. tonsurans, Epidermophyton floccosum, 

notando um efeito fungicida sobre algumas leveduras. Silva Júnior et al. (2010) 

avaliaram a atividade antifúngica frente alguns fungos utilizando a técnica de 
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microdiluição frente aos fungos: C. albicans, C. krusei, C. tropicalis, C. parapsilosis, C. 

glabrata, C. lusitaneae, C. kefyr, Saccharomyces cerevisiae, Cryptococcus neofarmans, 

Neurospora crassa, A. niger, C. colliculosa, A. flavus, A. fumigatus, M. canis, M. 

gypseum, T. rubrum, T. mentagrophytes, T. tonsurans e Epidermophyton floccosum. 

Naruzawa & Papa (2011) observaram a atividade antifúngica do extrato aquoso e 

hidroetanólico frente aos microorganismos Colletotrichum gloeosporioides e 

Corynespora cassiicola. Pereira et al. (2011) verificaram a atividade antifúngica sobre o 

fungo C. albicans, observando bons resultados. Silva et al. (2012) evideciaram a 

atividade antifúngica frente a leveduras do gênero Candida de isolados clínicos, 

observando uma atividade significativa.  

  

4.5.1.3 Atividade Antiviral 

Müller et al. (2007) em seu estudo relataram a atividade antiviral do extrato e 

frações contra o vírus Herpes simplex Tipo 1 e vírus da raiva. 

  

 4.5.2 Atividade no Sistema Nervoso Central 

  4.5.2.1 Atividade Antidepressiva 

 Galdino et al. (2009) observaram a atividade antidepressiva do extrato etanólico 

e frações da planta em ratos utilizando os métodos do nado forçado, teste de suspensão 

da cauda e da atividade motora, no teste de campo aberto. 

 

4.5.2.2 Atividade Ansiolítica 

 Matos et al. (2008), pelo teste de tempo de sono induzido por barbitúricos pode 

observar ações depressoras central do extrato da casca. Galdino et al. (2010) através do 
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teste de campo aberto e do teste de labirinto em cruz elevado, utilizando o extrato 

hidroalcoólico da casca do caule, puderam caracterizar atividade do tipo ansiolítica.  

 

4.5.3 Atividade Anti-inflamatória e Analgésica 

 Matos et al. (2008), empregando os métodos da contorção abdominal induzidas 

por ácido acético,  a retirada da cauda e o teste de edema de orelha, verificaram um 

significativo efeito anti-inflamatório e analgésico do extrato aquoso da casca do tronco. 

Rogerio (2006) avaliou a atividade analgésica do extrato no modelo da contorção 

induzida pelo ácido acético em camundongos, observando reduções significativas no 

número de contorções. Rogerio (2006) através do extrato de L. pacari, utilizando o 

modelo da asma murina, verificou que o mesmo apresenta atividade anti-inflamatória 

bastante significativa. Rogerio et al. (2008b) avaliaram a atividade anti-inflamatória do 

extrato em uma inflamação pulmonar alérgica, usando um modelo murino de asma 

induzida por ovalbumina, sugerindo que o extrato tem potencial para o tratamento de 

alergias. Guimarães et al. (2010), utilizando os métodos das contorções abdominais 

induzidas por ácido acético como também o modelo de dor induzida por formalina 

observaram que o extrato etanólico das folhas e cascas do caule de pacari mantêm 

atividade anti-inflamatória e analgésica. Nascimento et al. (2011) determinaram a 

atividade anti-inflamatória e analgésica, utilizando as técnicas de contorção abdominal 

induzida por ácido acético, dor induzida por formalina e o teste de edema de orelha 

induzida pelo óleo de cróton, observando efeito significativo.  

 

4.5.4 Atividade Antioxidante 

 Solon et al. (2000) analisaram a atividade antioxidante do extrato metanólico da 

casca do caule, pelo ensaio de descoloração, utilizando o Difenil Picril-Hidrazila 
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(DPPH), e o ensaio com a enzima xantina oxidase in vitro, mostrando atividade 

antioxidante. Campos & Frasson (2011) observaram através do método do 

fosfomolibdênio a capacidade antioxidante significativa do extrato da planta. Tolentino 

et al. (2011) avaliaram a atividade antioxidante do extrato etanólico e suas frações em 

metanol e acetato de etila das folhas de Lafoensia pacari, utilizando o DPPH, onde 

mostraram resultados muito significativos. 

 

 4.5.5 Atividade Antieosinofílico 

 Rogerio et al. (2003) em um modelo de inflamação, observaram a redução da 

Interleucina 5 (IL-5), uma citocina importante envolvida na proliferação eosinofílica, 

células responsáveis por processos alérgicos principalmente. Rogerio et al. (2008a) em 

seu estudo observaram em camundongos infectados por Toxocara canis,o processo de 

inibição da migração de eosinófilos, relatando que o extrato de L. pacari apresenta este 

processo inibitório.  

 

4.5.6 Atividade Antiedematogênica 

 Rogerio (2006) avaliou a atividade antiedematogênica do extrato em modelo de 

pata induzido pela carragenina, observando uma redução do edema nos animais.  

 

 4.5.7 Atividade Antipirética 

 Rogerio (2006) em seu estudo verificou a atividade antipirética do extrato sobre 

o modelo de febre induzido pelo Lipopolissacarídeos (LPS) em camundongos, 

demonstrando uma boa atividade.  
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4.5.8 Atividade Antisecretória Gástrica 

Murakami et al. (1991) no trabalho realizado utilizando o modelo de bomba de 

H+ K+-ATPase, observou a inibição da secreção ácida pelo extrato da L. pacari. 

Tamashiro Filho (1999), utilizando o extrato metanólico desta planta, procedeu a 

validação pré-clínica da sua atividade antiúlcerogênica. 

 

4.5.9 Atividade Larvicida 

 Omena et al. (2007) realizaram um estudo de atividade larvicida contra Aedes 

aegypti com Lafoensia pacari, não observando atividade larvicida promissora. 

 

 4.5.10 Atividade Moluscicida 

 Santos & Sant’Ana (2000) analisaram a atividade moluscicida do extrato contra 

Biomphalaria glabrata, não observando uma atividade significativa. 

 

4.5.11 Avaliação da Toxicidade 

 Lagos-Witte (1998) verificou o grau de toxicidade aguda e subcrônica das 

preparações medicinais caseiras (decocto e macerado aquosos), realizadas com a 

entrecasca de Lafoensia pacari, sugerindo que tanto o macerado quanto o decocto não 

são capazes de causar danos ao usuário, se soluções concentradas forem ingeridas em 

dose única. Porto et al. (2008) em seu estudo avaliaram a genotoxicidade do extrato L. 

pacari, em células somáticas de Drosophila melanogaster, não indicando efeitos 

tóxicos. 
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4.6 ISOLAMENTO E IDENTIFICAÇÃO DE COMPOSTOS BIOATIVOS 

 Em estudos laboratoriais realizados com a entrecasca do caule, mostraram as 

presenças de 3-O-glicopiranosil e β-sitosterol e ácido elágico (Solon, 1999). Em estudos 

químicos de extratos alcoólicos, resultou no isolamento e identificação de ácido gálico e 

ácido elágico (Solon et al., 2000). O extrato de folha contém alguns flavonoides 

conhecidos como kaempferol-3-O-glucosídeo, 3-O-glucosil-glucosídeos do kaempferol 

e da quercetina, e 3-O-glicosídeos da quercetina (galactosídeo, glucosídeo e glucosil-

xilosídeo (Santos et al., 2000). Rogerio et al. (2006b), em um fracionamento 

biomonitorado do extrato de L. pacari, levou a identificação de ácido elágico.  

 

4.7 PATENTE 

 Silva (1999) fez um depósito de patente com o número PI9903518-9 A2 de uma 

loção para tratamento capilar e respectivo processo de preparação, utilizando algumas 

espécies vegetais da flora brasileira, entre estas espécie Lafoensia pacari. 

 

4.8 CONCLUSÃO 

 O grande uso de plantas medicinais pela população no tratamento das mais 

variadas patologias, trás consigo a característica etnofarmacológica, servindo de 

embasamento para as pesquisas, com intuito da comprovação científica. A planta 

Lafoensia pacari A. St. –Hil. (Lythraceae), conhecida popularmente por mangava brava 

ou dedaleiro é bastante empregada pela população e muitas de suas propriedades 

farmacológicas já foram testadas e comprovadas cientificamente, como observado em 

consideráveis publicações científicas, através deste estudo da arte, ressaltando a 

importância da associação entre saberes empíricos e científicos.  Entretanto é factível 
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ainda o estudo de vários aspectos para o aumento do acervo de informações sobre a 

planta. 
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AVALIAÇÃO DA ATIVIDADE ANTIOXIDANTE DE 

Lafoensia pacari (LYTHRACEAE) 

 

DETERMINATION OF FLAVONOIDS, PHENOL AND PHENOLIC 

ACIDS AND EVALUATION OF ANTIOXIDANT ACTIVITY OF 

Lafoensia pacari (LYTHRACEAE) 

 

DETERMINACIÓN DE FLAVONOIDES, ÁCIDOS FENÓLICOS Y 

COMPUESTOS FENÓLICOS Y EVALUACIÓN DE LA ACTIVIDAD 

ANTIOXIDANTE DE Lafoensia pacari (LYTHRACEAE) 

 

Wellyson da Cunha Araújo Firmo1 e Roberto Sigfrido Gallegos Olea2 

 

RESUMO 

A espécie Lafoensia pacari A. St.-Hil (Lythraceae) é uma planta do cerrado 

brasileiro, encontrada na Bahia, Goiás e Maranhão. Empregada popularmente para 

problemas gástricos e inflamação, conhecida por mangava brava, dedaleiro e 

pacari. O objetivo do trabalho foi determinar a concentração de compostos fenólicos 

e avaliar a atividade antioxidante no extrato hidroalcoólico a 70% e frações. A 

planta foi coletada no município de Estreito-MA, das folhas secas foi obtido o 

extrato hidroalcoólico a 70% e separadas frações pelos solventes hexano, 

clorofórmio, acetato de etila e metanol. Do extrato foram determinadas as 

concentrações de fenóis (reagente Folin-Ciocalteau), flavonóides (reação com 

cloreto de alumínio), ácidos fenólicos (diferença entre as quantidades dosadas de 

fenóis e flavonóides) e avaliação da atividade antioxidante pelo método in vitro 2,2-

difenil-1-picril-hidrazila (DPPH). Os resultados demonstraram que o extrato bruto, a 

fração acetato de etila e metanólica apresentaram teores altos de compostos 

fenólicos e uma boa atividade antioxidante para o extrato metanólico uma vez que 

o valor de CE50 foi de 19,69 μg/mL. Estes resultados caracterizam a L. pacari como 

matéria-prima natural com ação antioxidante, podendo esta atividade estar 

relacionada à presença de constituintes fenólicos, que são substâncias com este 

potencial. 

Palavras-chave: antioxidantes, Lafoensia pacari, flavonóides, Lythraceae. 
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The species Lafoensia pacari A. St.-Hil (Lythraceae) is a plant of the Brazilian 

cerrado, found in Bahia, Goias and Maranhao. Popularly employed for stomach 

problems and inflammation, known as mangava angry, and dedaleiro pacari. The 

objective of this study was to determine the concentration of phenolic compounds 

and antioxidant activity in evaluating the hydroalcoholic extract and fractions of 

70%. The plant was collected in the municipality of Estreito-MA, the dried leaves 

was obtained at 70% hydroalcoholic extract and fractions by solvents hexane, 

chloroform, ethyl acetate and methanol. Extract concentrations were determined 

phenols (Folin-Ciocalteau), flavonoids (reaction with aluminum chloride), phenolic 

acids (difference between the dosed quantities of phenols and flavonoids) and 

evaluation of the antioxidant activity by in vitro 2,2 - diphenyl-1-picryl-hidrazila 

(DPPH). The results showed that the crude extract, the ethyl acetate fraction and 

methanol showed high levels of phenolic compounds and antioxidant activity for the 

methanol extract considerable since the EC50 value was 19.69 µg/mL. These results 

characterize the L. pacari as raw material with natural antioxidant, this activity may 

be related to the presence of phenolic constituents, which are substances with the 

potential. 
Keywords: antioxidants, Lafoensia pacari, flavonoids, Lythraceae. 

 

RESUMEN 

La especie Lafoensia pacari A. St.-Hil (Lythraceae) es una planta de el cerrado 

brasileño, que se encuentra en Bahía, Goiás y Maranhão. Popularmente se emplea 

para problemas de estómago e inflamación, conocidos por mangava brava, 

dedaleiro y pacari. El objetivo de este estudio fue determinar la concentración de 

compuestos fenólicos y actividad antioxidante en la evaluación del extracto 

hidroalcohólico y fracciones de 70%. La planta fue recogida en el municipio de 

Estreito-MA, las hojas secas se obtuvo en 70% de extracto hidroalcohólico y 

fracciones separadas por los solventes hexano, cloroformo, acetato de etilo y 

metanol. Concentraciones de los extractos fueron determinados fenoles (Folin-

Ciocalteu), flavonoides (reacción con cloruro de aluminio), ácidos fenólicos 

(diferencia entre las cantidades dosificadas de fenoles y flavonoides) y la evaluación 

de la actividad antioxidante in vitro de 2,2 - difenil-1-picrilo-hidrazila (DPPH). Los 

resultados mostraron que el extracto crudo, la fracción de acetato de etilo y 

metanol mostraron altos niveles de compuestos fenólicos y actividad antioxidante 

para el extracto de metanol considerable ya que el valor de la CE50 fue 19,69 

µg/mL. Estos resultados caracterizan el L. pacari como materia prima con efecto 

antioxidante natural, esta actividad puede estar relacionada con la presencia de 

constituyentes fenólicos, que son sustancias con este potencial. 
Palabras clave: antioxidantes, Lafoensia pacari, flavonoides, Lythraceae. 

 

5.1 INTRODUÇÃO 

 O conhecimento sobre plantas medicinais simboliza muitas vezes o único 

recurso terapêutico de muitas comunidades e grupos étnicos. O uso de plantas no 

tratamento e na cura de enfermidades é tão antigo quanto à espécie humana(1).  

 A espécie vegetal Lafoensia pacari A. St.-Hil. (Lythraceae) é uma planta 

arbórea, com 5 a 15 m de altura e 20 a 40 cm de diâmetro, encontrada na América 

Central e América do Sul, sendo observada no cerrado brasileiro(2), nos estados da 

Bahia, Goiás, Minas Gerias, Maranhão, Mato Grosso e Distrito Federal(3). 

L. pacari, conhecida popularmente por “mangaba brava”, “pacari” ou 

“dedaleiro” é uma planta usada na medicina tradicional brasileira(4), para o 
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tratamento do câncer, distúrbios gástricos, inflamação e cicatrização, utilizando as 

folhas e casca por métodos de infusão e maceração, sendo administrado 

principalmente pela via oral(5). 

Em estudos fitoquímicos, entre os principais compostos ativos encontrados 

na planta estão os taninos, flavonóides, saponinas, esteróides, triterpenóides e 

alcalóides(6). Em outros trabalhos avaliando a atividade de L. pacari foi possível 

observar efeito antimicrobiano(7), antiinflamatório, analgésico(8), antiúlcera(9), 

antioxidante(5), antidepressiva(4), demonstrando o potencial farmacológico desta 

planta. 

 O uso de antioxidantes naturais tem aumentado com as descobertas das 

propriedades dos componentes que são produzidos pelas plantas através do 

metabolismo secundário. Atribui-se à presença de compostos fenólicos, com 

destaque aos flavonóides, a atividade antioxidante dos componentes produzidos 

pelos vegetais. Esses componentes podem atuar como agentes redutores, 

sequestradores de radicais livres, quelantes de metais ou desativadores do oxigênio 

singleto e/ou exibir simultaneamente, mais de uma dessas funções(10). 

 Diante deste contexto, o presente trabalho tem como objetivo determinar os 

compostos fenólicos e avaliar a atividade antioxidante do extrato bruto e frações da 

planta Lafoensia pacari.  

 

5.2 MATERIAL E MÉTODOS 

 

5.2.1 Coleta do material vegetal 

 As amostras de L. pacari foram coletadas no Parque Nacional da Chapada 

das Mesas, no município de Estreito-MA, em julho de 2012. A exsicata foi 

preparada e depositada no Herbário Ático Seabra da Universidade Federal do 

Maranhão-UFMA, sob o número 1490. 

 

5.2.2 Preparo do extrato e frações do material vegetal 

As folhas frescas (pelos menos 500g) foram coletadas e levadas à estufa a 

35ºC durante 24 horas. Após secagem as amostras foram trituradas em moinho, 

obtendo um pó moderadamente fino, onde foi submetido a extração com álcool a 

70% durante 7 dias. O extrato foi concentrado sobre pressão reduzida em um 

evaporador rotativo e armazenado em frasco com rótulo e tampa de rosca. O 

extrato bruto assim obtido foi submetido a fracionamento com extração sequencial 

com hexano, clorofórmio, acetato de etila e metanol. De cada fração assim obtida, 

o solvente foi evaporado até à secura e submetida aos ensaios. 
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5.2.3 Determinação de flavonóides, fenóis e ácidos fenólicos 

A determinação das concentrações de polifenóis totais foi obtida utilizando 

reagente de Folin-Ciocalteau (Merck) e carbonato de sódio a 20%, sendo medido 

através de análise espectrofotométrica em espectrofotômetro UV-Vis (Lambda 35, 

Perkin Elmer) a 760 nm. Concentrações de ácido gálico (Merck) foram utilizadas 

como padrões e os resultados expressos em porcentagem de ácido gálico. Para 

concentração de flavonóides totais foi aplicado o método colorimétrico, utilizando 

solução metanólica de cloreto de alumínio (AlCl3) a 5%, realizando a leitura das 

amostras em espectrofotômetro UV-Vis (Lambda 35, Perkin Elmer) a 425 nm. 

Concentrações de quercetina (Merck) foram utilizadas como padrões e os 

resultados expressos em porcentagem de quercetina(11). A concentração de ácidos 

fenólicos totais foi determinada pela diferença entre as quantidades dosadas de 

polifenóis e flavonóides totais(12). Os teores de polifenóis e flavonóides totais dos 

extratos foram realizados em triplicata e expressos como média ± desvio padrão. 

 

5.2.4 Determinação da atividade antioxidante pelo método de DPPH 

Para avaliação da atividade antioxidante foi utilizado o método 

fotocolorimétrico in vitro utilizando o radical livre estável 2,2-difenil-1-picrilhidrazila 

(DPPH) (Sigma-Aldrich) com solução metanólica de DPPH (40 μg/mL) em metanol 

P.A. (Merck)(13). A partir das soluções dos extratos de Lafoensia pacari, na 

concentração de 100 µg/mL (solução estoque), foram obtidas soluções metanólicas 

em diferentes concentrações (5 μg/mL, 10 μg/mL, 25 μg/mL e 50 μg/mL), onde 

retirou-se uma alíquota de 0,5 mL e adicionou-se 3,5 mL da solução de DPPH. 

Como controle negativo foi utilizado o metanol P.A. Trinta minutos após a adição de 

DPPH, foi realizada a leitura em espectrofotômetro UV-Vis (Lambda 35, 

PerkinElmer) a 517 nm. As análises foram realizadas em triplicata. A percentagem 

da atividade sequestradora (%AS) foi calculada pela equação: 

% AS = 100 x (Acontrole - Aamostra) / Acontrole 

Onde Acontrole é a absorbância do controle (solução com radical DPPH e metanol) e 

Aamostra é a absorbância do radical na presença dos extratos. 

 

5.3 RESULTADOS E DISCUSSÃO 

 Antioxidantes são agentes que retardam ou previnem as lesões causadas 

pelos radicais livres nas células(14). É qualquer substância que, presente em baixas 

concentrações quando comparada ao substrato oxidável, atrasa ou inibe a oxidação 

deste substrato de maneira eficaz(10). 

 Os radicais formados a partir de antioxidantes não são reativos para 

propagar a reação em cadeia que seria prejudicial à célula, eles são neutralizados 
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por reação com outro radical, formando produtos estáveis ou podem ser reciclados 

por outro antioxidante(15). 

 Dentre as diversas classes de substâncias antioxidantes de ocorrência 

natural, os compostos fenólicos têm recebido muita atenção nos últimos anos, 

sobre tudo por inibirem a peroxidação lipídica e a lipooxigenase in vitro(16,17). 

 Os compostos fenólicos de plantas enquadram-se em diversas categorias, 

como fenóis simples, ácidos fenólicos (derivados de ácidos benzóicos e cinâmico), 

cumarinas, flavonóides, estilbenos, taninos condensados e hidrolisáveis, lignanas e 

ligninas(18).  

 Na Tabela 1, está apresentada a quantificação dos flavonóides, fenóis e 

ácidos fenólicos do extrato bruto e frações da planta L. pacari. 

 

Tabela 1. Teores de flavonóides, fenóis e ácidos fenólicos totais do extrato bruto e frações de 

Lafoensia pacari obtidos por maceração. 

EHB = Extrato hidroalcoólico bruto de Lafoensia pacari; EFH = Extrato fração hexânica; EFC 

= Extrato fração clorofórmica; EFAE = Extrato fração acetato de etila; EFM = Extrato fração 
metanólica obtido por maceração. a Resultados representam médias ± desvio padrão (n=3), 
b Expressos como equivalente de quercetina. c Expressos como equivalente de ácido gálico. 

 

 Nota-se que na Tabela 1, os EHB, EFAE e EFM demonstraram maiores teores 

de compostos flavonóides, fenóis e ácidos fenólicos. Isso se deve pela afinidade 

destas substâncias por solventes polares, melhorando assim sua extração. Pois a 

maioria dos compostos fenólicos não é encontrada no estado livre na natureza, mas 

sob forma de ésteres ou de heterosídeos sendo, portando, solúveis em água e em 

solventes orgânicos polares(19). 

 Alguns estudos fitoquímicos evidenciaram a presença de compostos ativos 

na espécie L. pacari entre eles, taninos, flavonóides, saponinas, esteróides, 

triterpenoides e alcalóides(6). Dentre estes, vários são compostos fenólicos o que 

corroboram com a presente pesquisa na determinação destas substâncias, os 

mesmos apresentam um alto potencial bioativo como antioxidante. 

 Considerando que substâncias naturais podem ser responsáveis pelo efeito 

de proteção contra os riscos de muitos processos patológicos, os resultados 

       FLAVONÓIDES (%)a,b FENÓIS (%)a,c 
ÁCIDOS 

FENÓLICOS (%)a 

EHB  15,7% ± 0,02 29,6% ± 0,5 13,9% ± 0,5  

EFH  6,6% ± 0,3 8,3% ± 0,2 1,6% ± 0,1 

EFC  11,3% ± 0,3 13,7% ± 0,3 2,3% ± 0,8 

EFAE  14,9% ± 0,3 28,5% ± 0,3 13,6% ± 0,1 

EFM  14,4% ± 0,04 28,6% ± 0,5 14,2% ± 0,6 
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descritos neste trabalho estimulam a continuidade dos estudos para avaliar a ação 

antioxidante de L. pacari. 

 

Figura 1. Relação da porcentagem de inibição do DPPH de acordo com a concentração do 

EBH e frações de Lafoensia pacari. 

 

  

É possível observar no Figura 1, que os EBH, EFAE e EFM, foram que 

inibiram em maior porcentagem o DPPH, e o EFM foi o que apresentou um valor 

menor de CE50 para atividade antioxidante (Tabela 2). 

 

Tabela 2. Atividade antioxidante expressa em valor de CE50 do extrato bruto e frações obtido 
de Lafoensia pacari por maceração. 

Maceração CE50 (µg/mL) 

EBH 24,63 

EFH 82,97 

EFC 72,50 

EFAE 25,16 

EFM 19,69 

 

Isto indica que os compostos com atividade antioxidante concentram-se 

preferencialmente nos extratos mais polares (etanol e água), enquanto que os 

compostos mais apolares não apresentam atividade antioxidante significativa(20). 

O bom poder antioxidante desta planta pode ser explicado pela presença de 

substâncias capazes de inibir os radicais livres. Estudos químicos de extratos 

5 10 25 50 100

EBH 22,90% 31,00% 60,50% 92,20% 93,20%

EFH 11,90% 18,80% 19,10% 35,20% 58,30%

EFC 12,70% 16,70% 23,70% 38,30% 64,90%

EFAC 21,30% 30,60% 61,10% 92,20% 93,30%

EFM 24,60% 38,80% 64,30% 92,10% 93,30%
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alcoólicos de L. pacari, resultaram no isolamento e identificação de ácido gálico e 

ácido elágico, compostos com potencial antioxidantes(5). 

Em geral, a atividade é associada ao conteúdo fenólico presente nas 

plantas(21). 

 

5.4 CONCLUSÃO 

 Os resultados permitem considerar que a atividade antioxidante da planta L. 

pacari, esta diretamente ligada aos seus constituintes químicos, principalmente aos 

compostos fenólicos encontrados na mesma, pois os teores determinado destas 

substâncias foram consideravelmente altos.  Esta atividade concentra-se 

preferencialmente nos extratos polares (EBH, EFAC e EFM) das folhas, 

provavelmente tendo como constituintes polifenóis e flavonóides. 

Portanto o conhecimento das propriedades antioxidantes da planta pode 

estimular e direcionar a continuidade da pesquisa em outros testes experimentais 

que estejam relacionados a esta ação farmacológica. 
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